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RESUMO: Objetivou-se determinar o perfil parasitológico de equídeos carroceiros no 

município de Sousa, Sertão da Paraíba. Foram analisados 96 equídeos que realizavam 

trabalho de tração, sem raça definida, de ambos os sexos, com idade superior a 24 meses. 

Dentre os animais analisados 51% foram asininos, 41,7% muares e 7,3% equinos. Foi 

coletado material fecal para exames coproparasitológicos e sanguíneo para determinação do 

volume globular (VG), encaminhados ao Laboratório de Parasitologia Veterinária, Hospital 

Veterinário - IFPB, campus Sousa-PB, e aplicado questionários epidemiológicos aos 

proprietários.  Observou-se que 83,3% dos equídeos carroceiros foram positivos nos exames 

parasitológicos fecais. Os Estrongilídeos foram os parasitos mais prevalentes (83,3%), 

seguidos por Giardia sp. (5.3%). e Eimeria sp. (2,1%). A média de OPG dos equídeos 

carroceiros foi 1143. A espécie asinina apresentou média de OPG inferior quando comparada 

as demais espécies. Foi observado que 85,7% dos equídeos machos e 80% das fêmeas eram 

positivos para parasitos gastrintestinais. Animais com ≥ 12 anos apresentam graus de 

parasitismo mais elevado. Não houve diferença estatística significativa quando foram 

comparados os níveis de OPG com os percentuais de VG. Nas coproculturas, constatou-se 

que 78,9% das larvas eram de pequenos estrôngilos. Não foi observada a presença de 

ectoparasitas. Sobre o uso de vermífugos, 69,8% dos animais nunca haviam sido 

vermifugados e os demais 31,2% apenas uma vez. Concluiu-se que é alta a prevalência de 

parasitos gastrintestinais em equídeos carroceiros do município de Sousa-PB. Medidas de 

conscientização são necessárias para que os proprietários melhorem o manejo sanitário desses 

animais. 

 

Palavras-chave: Animais de tração. Asininos. Equinos. Muares. Parasitismo.  
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ABSTRACT: The objective of this study was to determine the parasitological profile of 

traction equidae in the municipality of Sousa, Sertão region of Paraíba State, Brazil. Were 

analyzed 96 equidae that performed traction work, without race, of both sexes, aged over 24 

months. Among the animals analyzed, 51% were asinine, 41.7% mules and 7.3% equine. 

Fecal material was collected for coproparasitological examinations and blood to determine the 

Packed Cell Volume (PCV), sent to the Veterinary Parasitology Laboratory, Veterinary 

Hospital - IFPB, Sousa-PB, and epidemiological questionnaires were applied to the owners. It 

was observed that 83.3% of the traction equine were positive in fecal parasitological 

examinations. Estrongilidae were the most prevalent parasites (83.3%), followed by Giardia 

sp. (5.3%). and Eimeria sp. (2.1%). The mean EPG of the traction equidae was 1143. The 

asinine species showed lower EPG mean when compared to the other species. It was observed 

that 85.7% of the male equids and 80% of the females were positive for gastrointestinal 

parasites. Animals with ≥ 12 years have higher degrees of parasitism. There was no 

statistically significant difference when the EPG levels were compared with the percentages 

of PCV. In the coprocultures, it was found that 78.9% of the larvae were of small strongls. 

The presence of ectoparasites was not observed. Regarding the use of vermifugs, 69.8% of the 

animals had never been dewormed and the remaining 31.2% had only one time. It was 

concluded that it is a high prevalence of gastrointestinal parasites in traction equidae from the 

municipality of Sousa-PB. Awareness control correction actions are necessary for owners to 

improve the sanitary management of these animals. 

 

Keywords: Asinine. Horses. Mules. Parasitism. Traction animals.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A atividade carroceira ainda se faz bastante presente no interior do Brasil, com 

importância na geração de renda de famílias, através da coleta seletiva de lixo, material 

reciclável e transporte de materiais (PAZ et al. 2013). Os equídeos de tração são utilizados 

principalmente em países em situação de economia em desenvolvimento, encontrando-se 

diretamente ligados a atividades na agricultura, comércio e transportes (UPJOHN et al., 

2014). 

Dentre as patologias que mais comprometem a saúde dos equídeos, as doenças 

causadas por parasitos são as que mais se destacam por causa da alta morbidade (BOTELHO 

et al., 2012). Os parasitos gastrintestinais surgem comumente de forma subclínica, causando 

perdas significativas em animais utilizados para reprodução, esporte e trabalho (RIET-

CORREA et al., 2001).  

A infecção por pequenos estrôngilos ou ciatostomíneos causa anemia, diarreia e 

redução na absorção de nutrientes, consequentemente emagrecimento e queda na 

produtividade (MOLENTO, 2005). Os grandes estrôngilos são parasitos hematófagos que na 

fase adulta se encontram na mucosa do ceco e cólon dos equídeos (VAN KOLK & KROEZE, 

2013). 

As protozooses gastrintestinais causadas por Eimeira sp., Giardia sp. e 

Cryptosporidium spp. são responsáveis por diarréia intermitente, anorexia, emagrecimento, 

pêlos quebradiços e arrepiados (GEURDEN et al., 2010).  

As ectoparasitoses mais prevalentes em equídeos são causadas pelos carrapatos 

Amblyomma cajennense, Anocentor nitens e Rhipicephalus microplus. O A. cajennense, ou 

carrapato-estrela, é responsável por transmitir a febre maculosa a seres humanos e tem os 

equídeos como principais fontes de alimentação (FONSECA, 1997). A. nitens realiza todo o 

seu ciclo evolutivo no interior das orelhas dos equídeos, provocando a doença “orelha de 

pau”, uma paralisia das orelhas dos animais devido ao acúmulo de metabólitos tóxicos 

excretados pelos parasitas.   

  Não existem pesquisas que descrevam quais são os principais parasitas de equinos, 

asininos e muares carroceiros no município de Sousa-PB. Portanto, o objetivo desse trabalho 

foi determinar quais são os principais parasitos de equídeos carroceiros no município de 

Sousa, mesorregião do Sertão da Paraíba. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. IMPORTÂNCIA DOS EQUÍDEOS CARROCEIROS  

 

No processo de domesticação de animais pelo homem, os equídeos surgem como um 

dos primeiros animais, estabelecendo como base para o desenvolvimento e evolução do 

homem e humanidade, através do emprego de sua força para o trabalho com tração de cargas 

(CHÂTEAU et al., 2006). No Nordeste, os equinos tiveram papel importante no 

desenvolvimento da região, inicialmente sendo utilizados como meio de transporte, e de um 

modo geral, seu manejo foi sendo associado à criação de bovinos (LIMA, 2007). 

Em grande parte das cidades do interior do Brasil, existe uma elevada quantidade de 

famílias que utilizam as tradicionais carroças de tração por equídeos como meio de renda ou 

complemento para seu sustento, devendo-se considerar que o bem estar e a sanidade animal 

estão diretamente ligados à sustentabilidade desta fonte de renda.  (PAZ et al., 2013). 

 

2.2. PRINCIPAIS DOENÇAS PARASITÁRIAS QUE ACOMETEM OS EQUÍDEOS  

 

As parasitoses são de grande importância na criação animal, incluindo a de equídeos, 

pois afetam a produção e diminuem o seu rendimento. Portanto, se a eliminação dos parasitas 

de um determinado animal não for possível, necessita buscar controlar níveis aceitáveis de 

parasitoses, para que não altere a produtividade do animal (BALDANI et al., 1999). 

As doenças parasitárias causam redução no rendimento dos cavalos, uma vez que os 

parasitas entram em competição com os alimentos, causando quadros anêmicos, irritação, 

cólicas, hemorragias intestinais e outros danos à saúde, onde a severidade da doença se dará 

conforme o grau de infecção parasitária do animal. Todavia, as infecções parasitárias 

caracterizadas pelo grau leve, também podem afetar o desempenho dos cavalos 

(OGBOURNE, 1978). 

 

2.3. HELMINTOSES GASTRINTESTINAIS DE EQUÍDEOS  

 

De acordo com Molento (2005), existe uma vasta fauna parasitária que infecta os 

equinos, abrangendo os grandes estrôngilos: Strongylus vulgaris, Strongylus equinus, 

Strongylus edentatus; pequenos estrôngilos: Cylicostephanus spp., Cyathostomum spp.; 

Anoplocephala spp., Parascaris equorum, Oxyuris equi, Gasterophilus spp., Trichostrongylus 
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axei, Dictyocaulus arnfield e Strongyloides westeri. Dentre os parasitas apresentados, os 

pequenos estrôngilos são os mais prevalentes, considerados os maiores causadores de doenças 

parasitárias em equinos, comprometendo o desempenho e desenvolvimento desses animais, 

como também podem causar distúrbios gastrintestinais graves, como a cólica 

(OGBOURNE,1978). 

Esses parasitas podem causar fraqueza, diarréia, cólicas, anemia, crescimento lento, 

pelagem áspera e sem brilhos, e, em casos de infecções maciças, altas taxas de mortalidade 

(ASSIS & ARAÚJO, 2003). 

 

2.4. PROTOZOOSES GASTRINTESTINAIS DE EQUÍDEOS 

 

Giardia sp. e Cryptosporidium spp. são reconhecidos atualmente como os patógenos 

entéricos que tem destaque por seu potencial zoonótico (GOMES et al., 2008). Podem ser 

transmitidos através da ingestão de alimentos e águas contaminadas ou pela via fecal-oral 

(JOHNSON et al., 1997). O contato direto no momento de recreação ou trabalho com 

equídeos infectados por Cryptosporidium spp. e Giardia sp. podem acarretar em importante 

fonte de infecção para os seres humanos (TRAUB et al., 2005).  No homem pode causar 

náuseas, vômitos, dor abdominal e diarreia (GEURDEN et al., 2010). 

Os parasitas do gênero Eimeria são responsáveis por provocar lesões na mucosa 

intestinal, sendo a gravidade desta lesão determinada pela quantidade de carga parasitária. A 

patogenia da E. leuckarti, única espécie de Eimeiria sp. que acomete os equídeos, se dá por 

ruptura das vilosidades e reações inflamatórias na mucosa, como também alteração na sua 

estrutura (URQUHART et al., 2001). A E. leuckarti causa a coccidiose, cujo os sinais são 

variáveis desde a diarreia até hemorragias intestinais agudas, que podem conduzir à morte 

súbita em animais jovens e potros (RADOSTITIS et al., 2000). 

 

2.5. ECTOPASASITOSES DE EQUÍDEOS 

 

Dentre os ectoparasitas que infestam os equídeos o carrapato Amblyomma cajennense  causa 

perdas econômicas decorrentes da diminuição da produtividade do animal e gastos com uso 

dos carrapaticidas (PRATA et al., 1996). Na saúde pública, Amblyomma cajennense é o 

principal transmissor do agente etiológico da febre maculosa, sendo a zoonose transmitida por 

carrapatos mais conhecida nas Américas (FONSECA, 1997). A sintomatologia inicial é  

inespecífica, o paciente apresenta febre alta, mialgias, cefaleia, hiperemia das conjuntivas e 



15 
 

mal-estar generalizado.  Já a sintomatologia gastrointestinal pode aparecer diarreia, vômitos, 

dor abdominal (MANDELL et. al., 2014).  

O carrapato Anocentor nitens, conhecido como "carrapato da orelha do cavalo" 

(FLECHTMANN, 1977), no Brasil, é considerado como umas das principais espécies de 

carrapatos que acometem os equídeos, por causar irritação, predisposição a miíases, queda do 

pavilhão auricular, infecções bacterianas (BORGES & LEITE, 1998). Além disto, este 

carrapato é vetor da Babesia caballi, agente etiológico da babesiose equina (ROBY & 

ANTHONY, 1963). Na forma aguda a babesiose equina caracteriza-se pelo surgimento de 

febre, icterícia, espleno e hepatomegalia. Também pode está presente no estágio final da 

doença hemoglobinúria e bilirrubina (DE WAAL, 1992). 

Rohr (1909) apresentou o primeiro relato de parasitismo natural em equídeos por 

Rhipicephalus microplus, sendo este um importante ectoparasito de bovinos. Aragão (1936) 

descreveu casos de parasistismo pelo R. microplus em equídeos de diversos Estados 

brasileiros. Sendo sua ocorrência mais frequente na região sul (LABRUNA et al., 2001). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. LOCAL DE REALIZAÇÃO DO EXPERIMENTO 

 

O trabalho foi desenvolvido no município de Sousa (Figura 1), Paraíba. As análises 

laboratoriais foram realizadas no Laboratório de Parasitologia Veterinária (LPV), Hospital 

Veterinário, Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), campus 

Sousa-PB. 

 

Figura 1 – Município de Sousa, Mesorregião do Sertão da Paraíba, Brasil. 

 

3.2. ANIMAIS EXPERIMENTAIS 

 

Foram analisados 96 equídeos que realizavam trabalho de tração no município de 

Sousa-PB, sem raça definida, de ambos os sexos, com no mínimo vinte e quatro meses de 

idade. Dentre as espécies analisadas exercendo a função de tração, 51% (49/96) foram 

asininos, 41,7% (40/96) muares e apenas 7,3% (7/96) equinos. 

O número de animais analisados foi calculado levando em consideração uma 

prevalência esperada de 50% para helmintoses gastrintestinais, protozooses gastrintestinais e 

ectoparasitoses, uma vez que não há relatos da prevalência dessas parasitoses em equídeos no 

semiárido da Paraíba. Considerou-se, ainda, uma confiança mínima de 95%, assumindo um 

erro estatístico de 10% (THRUSFIELD, 1995). 

 

3.3. DIAGNÓSTICO DE HELMINTOS, PROTOZOÁRIOS E ECTOPARASITOS 

 

Para o diagnóstico dos helmintos e protozoários dos equídeos, foram coletadas 

amostras de fezes dos animais selecionados. Processadas as contagens de Ovos Por Grama de 
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fezes (OPG), de acordo com Gordon e Withlock (1939) e Coproculturas, de acordo com 

Roberts e O’Sullivan (1950), para a identificação dos helmintos parasitas; e, Centrífugo-

Flutuação em Solução de Sacarose (CFSS), pelo método de Faust (1938),  para pesquisa de 

cistos e oocistos de protozoários e de ovos leves. Para quantificação e identificação genérica 

das larvas infectantes obtidas nas coproculturas foi utilizado o método de Bevilaqua et al. 

(1993). Para a pesquisa de ectoparasitos, foi feita a inspeção em todo o corpo do animal. Para 

a determinação do volume globular pelo método do microhematócrito (FERREIRA NETO et 

al., 1978), foram coletadas amostras sanguíneas, através de venopunção jugular, em tubo 

contendo anticoagulante EDTA (10%), e encaminhadas para o LPV. 

 

  3.4. QUESTIONÁRIO EPIDEMIOLÓGICO 

   

  Aplicou-se questionário epidemiológico para cadastramento dos equídeos carroceiros, 

no qual foram especificadas informações sobre o manejo sanitário e alimentar dos animais, 

abordando as seguintes informações: dados do proprietário; dados do animal; manejo 

(nutricional e sanitário), histórico de saúde do animal (ANEXO). 

 

3.5. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

  

Os dados foram analisados pelo teste de Qui-quadrado, seguido do teste de Fisher em 

nível de 5% (SERRA-FREIRE, 2002). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se que 83,3% (80/96) dos equídeos carroceiros foram positivos nos exames 

parasitológicos fecais. Picoli et al. (2015) também detectaram alta prevalência parasitária 

(82%) em cavalos carroceiros em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, assim como Ferraro et al. 

(2008) verificaram a prevalência parasitológica de 88% em cavalos carroceiros em Curitiba, 

Paraná.  

Não houve diferença estatística significativa (p ≥ 0,05) quanto à positividade para 

parasitos gastrintestinais entre as espécies avaliadas (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Prevalência de equídeos carroceiros positivos para helmintos e protozoários em 

Sousa, Paraíba. 

 

Espécie 

 

Examinados 

Positivos (%) 

Estrongilídeos Giardia sp. Eimeria sp. 

Asinina 49 42 (85,7) 4 (8,2) - 

Muar 40  33 (82,5) - 2 (5) 

Equina 7 5 (71,4) 1 (14,3) - 

Total 96  80 (83,3)  5 (5,3) 2 (2,1) 

 

Os Estrongilídeos foram os parasitos mais prevalentes (83,3%), seguidos por Giardia 

sp. (5.3%). e Eimeria sp. (2,1%). A infecção por Estrôngilídeos também se apresentou 

elevada (96,03%) em cavalos de lazer e carroceiros em Porto Alegre, RS (PICCOLI et al., 

2015).   

Ao todo, 5,3% (5/96) dos animais foram positivos para Giardia sp. e 2,1% (2/96) 

positivos para Eimeria sp. Prevalência semelhante para o gênero Giardia (4% - 6/150) foi 

encontrada por Nasciutti et al. (2013) em um frigorífico na cidade de Araguari, Minas Gerais.   

Observou-se associação entre Estrongilídeos e o protozoário Giardia sp. em 8,2% 

(4/49) dos asininos. Na espécie muar, 5% (2/40) foram positivos para o protozoário Eimeira 

sp. em associação a Estrongilídeos. Em equinos, 14,3% (1/7) apresentaram associação entre 

Estrongilídeos e Giardia sp.  Souza et al. (2009) em estudo com equinos no Rio de Janeiro-

RJ, detectaram associação entre os protozoários de Giardia sp. e Eimeria sp., diferindo com o 

presente estudo, no qual nenhum animal apresentou infecção por mais de um gênero de 

protozoário.    
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Foi observado que 85,7% dos equídeos machos e 80% das fêmeas estavam infectadas 

por parasitos gastrintestinais. Porém, apenas na espécie equina houve diferença estatística (p ≤ 

0,05) na positividade da relação ao sexo (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Equídeos carroceiros positivos para helmintos e protozoários, de acordo com o 

sexo, em Sousa-PB. 

Espécie Sexo Examinados Positivos (%) 
Positivos/ Examinados (%) 

Estrongilídeos Giardia sp. Eimeria sp. 

Asinina Macho 27 24 (88,9) 24/ 24 (100)  2/ 24 (4,2) - 

Fêmea 22 18 (81,8) 18/ 18 (100) 2/ 18 (6,2) - 

Muar Macho 27 23 (85,1) 23/ 23 (100) - 2/ 23 (4,2) 

Fêmea 13 10 (77) 10/ 10(100) - - 

Equina Macho 2 1 (50)* 0/ 1 (0) 1/ 2 (50) - 

Fêmea  5 5 (100)*
 

5/5 (100) - - 

Total Macho  56 48 (85,7) 47/ 48 (98) 3/ 48 (6,3) 2/ 48 (4,2) 

Fêmea  40 32 (80) 32/ 32 (100) 2/ 32 (6,3) - 

Valores seguidos por asteriscos diferem estatisticamente entre si (p ≤ 0,05). 

 

A média de OPG dos equídeos carroceiros foi 1143 ± 1853. A espécie asinina 

apresentou média de OPG estatisticamente inferior (p ≤ 0,05) quando comparada as demais 

espécies, com 807 ± 770; a muar 1571 ± 2682 e a equina 1050 ± 800. Ao considerar o OPG 

dos equídeos em categorias, 35% (34/96) foram classificados como nível de infecção baixo (0 

< 500); 28% (27/96) médio (500 – 1000); e 37% (35/96) alto (> 1000). Os asininos 

apresentaram o maior percentual de positividade, porém o menor nível de infecção, 

confirmando sua resistência. Chitra et al. (2011), entretanto, afirmaram que, embora os 

asininos também sejam conhecidos na Índia por sua resistência e robustez, é a espécie mais 

vulnerável as parasitoses.  

Apenas as fêmeas equinas diferiram estatisticamente (p ≤ 0,05) dos machos, que se 

apresentaram negativos. De uma forma geral, não houve diferença estatística significativa (p 

≥ 0,05) no OPG dos equídeos carroceiros relacionado ao sexo (Tabela 3).  Resultados 

similares foram encontrados por Ferraro et al. (2008), ao avaliarem animais carroceiros de 

Curitiba-Paraná, onde  a média de OPG para os machos foi 1.492 e para as fêmeas foi 1.322.  
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Tabela 3 - Médias e desvios padrões do OPG de equídeos carroceiros machos e fêmeas em 

Sousa, Paraíba. 

Espécie Sexo Examinados Positivo (%) Média de OPG ± Desvio Padrão 

Asinina Macho 27 24 (88,9) 944 ± 862 

Fêmea 22 18 (81,8) 638 ± 610 

Muar Macho 27 23 (85,1) 1630 ± 2813 

Fêmea 13 10 (77) 1450 ± 2491 

Equina Macho 2 0 (00) 0 ± 0*
 

Fêmea 5 5 (100) 1470 ± 590* 

Total Macho 56 48 (85,7) 1241 ± 2066 

Fêmea 40 32 (80) 1006 ± 1521 

Valores seguidos por asteriscos diferem estatisticamente entre si (p ≤ 0,05). 

 

Os muares ≥ 12 anos apresentaram OPG estatisticamente superior (p ≤ 0,05) quando 

comparados às outras faixas etárias da mesma espécie e entre espécies com a mesma faixa 

etária (Tabela 4). Observou-se também que animais com ≥ 12 anos são mais vulneráveis (p ≤ 

0,05) a altos graus de parasitismo. Tal constatação também foi feita por Ferraro et al. (2008) 

ao observar média de OPG de 1438 (nível alto), em animais adultos e idosos. Com o avançar 

da idade, os equídeos desenvolvem resistência à infecção, onde podem apresentar infecções 

intensas sem demonstrar sintomatologia (BOWMAN et al., 2014). Deste modo, os equídeos 

com maior faixa etária tornam-se fontes de infecção para animais mais jovens. 

 

Tabela 4 - Equídeos carroceiros positivos para helmintos relacionando média do OPG e faixa 

etária. 

 

Espécie 

Examinados (Média OPG ± Desvio Padrão) 

2 ≤ 6 anos 6 ≤ 12 anos > 12 anos 

Asinina 9 (850 ± 610)Aa 26 (717 ± 744)Ab 14 (1007 ± 893)Ac 

Muar 8 (887 ± 629)Ba 24 (1304 ± 2308)Ba 8 (3143 ± 4294)Aa 

Equina 3 (733 ± 1270)Aa 2 (1250 ± 848)Aa
 

2 (825 ± 742)Ac 

Total 20 (848 ± 689)Ba 52 (1009 ± 1666)Ba 24 (1704 ± 2678)Ab 

Valores seguidos por letras distintas maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas diferem 

estatisticamente entre si (p ≤ 0,05). 
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Não se observou diferença estatística significativa (p ≥ 0,05) quando foram 

comparados os níveis de OPG com os percentuais de VG (Figura 2). Ferreira et al. (2014), ao 

avaliar o parasitismo gastrintestinal e hematologia em equinos e asininos em São Luís, 

Maranhão, observaram que o grau de parasitismo não é o principal responsável por causar 

alterações hematológicas. 

 

 
Figura 2 - Percentuais de VG de acordo com os níveis de OPG de equídeos carroceiros em 

Sousa, Paraíba. 

*Não houve animal classificado nesse nível de OPG. 

 

Nas coproculturas, constatou-se que 78,9% das larvas eram de pequenos estrôngilos ou 

ciatostomíneos, seguidos de 7,1% Strongylus equinus, 3% de Strongylus edentatus, 6% 

Strongylus vulgaris, e 5% Trichostrongylus axei (Figura 3). Observou-se que na espécie 

equina, S. vulgaris apresentou alta prevalência, 12,8%. Resultados semelhantes foram obtidos 

por Ferraro et al. (2008), com média de 88% de Ciatostomíneos e 12% S. vulgaris.   
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Figura 3 - Percentual de larvas infectantes de helmintos gastrintestinais de Equídeos 

carroceiros, em Sousa, Paraíba. 

 

 Apesar de ter sido realizada a inspeção visual minuciosa em todos os animais, não foi 

observada a presença de ectoparasitas. Talvez a rusticidade desses animais, aliada a ausência 

de um padrão racial definido e altas temperaturas ao longo de todo o ano não favoreçam a 

infestação por ectoparasitos. Rego et al. (2009) também não constataram a presença de 

ectoparasitas em 166 equinos de trabalho e esporte em Curitiba, Paraná. De acordo com 

Chagas et al. (2001), altas temperaturas não possibilitam ambiente ideal para sobrevivência e 

oposição de fêmeas ingurgitadas de e, a 20ºC essas fêmeas pouco se movimentam. Em Sousa-

PB, a temperatura média anual é de 27ºC, onde a média diurna ultrapassa os 35 ºC. Em 

Curitiba-PR, a temperatura média anual não ultrapassa os 17,5 ºC (IBGE, 2010). 

No questionário epidemiológico foi constatado que 63,5% (61/96) dos proprietários 

possuíam outros equídeos em convívio com o animal avaliado, e 60,4% (58/96) dos equídeos 

mantinham contato direto com animais de outras espécies, tais como: caninos, felinos, aves 

domésticas, bovinos, ovinos, caprinos e suínos. 

 Sobre o uso de vermífugos, 69,8% (67/96) nunca haviam sido vermifugados e os 

demais 31,2% (29/96) apenas uma vez. Dos vermífugos utilizados, apenas o composto 

Ivermectina foi citado. A forma de administração mais utilizada foi em pasta, 51,7% (15/29), 

seguida por injetável, 48,3% (14/29). O baixo índice de vermifugação dos equídeos pode 

explicar o alto grau de parasitismo encontrado no estudo, onde se observou que 65% (62/96) 

doas animais apresentaram OPG > 500 (níveis Médio e Alto).  
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  Nenhum dos equídeos avaliados havia recebido vacinação, e o termo vacinado sempre 

foi confundido com vermifugado, o que denota o baixo grau de conhecimento sobre manejo 

sanitário dos animais pelos produtores.  

No que diz respeito à alimentação, 59,5% (57/96) alimentavam-se de pasto e milho, 

37,5% (36/96) apenas de pasto, e 3% (3/96) ofereciam pasto e ração comercial, sendo notório 

que não havia uma preocupação com a qualidade da alimentação dos equídeos carroceiros. 

Esse pode ser um dos fatores que explicam os elevados percentuais de parasitismo observados 

no presente estudo. Sabe-se que uma nutrição balanceada e em quantidades adequadas pode 

melhorar a resposta imunitária do hospedeiro, limitando o desenvolvimento de infecções 

parasitárias. 

 A negligência no manejo alimentar e sanitário foi observada no estudo, realizados por 

Waqas et al. (2015), de acordo com os mesmos o trabalho forçado, má nutrição e estresse, 

associado ao parasitismo, prejudica gravemente a saúde dos equídeos, podendo leva-los a 

morte. Entretanto, apesar de serem utilizados o dia inteiro para trabalho, sob condições 

ambientais adversas, os equídeos carroceiros apresentaram-se resistentes às doenças, não 

tendo sido relatado nenhum tipo de afecção que tenha retirado algum animal do trabalho.  

.    
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5. CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que é alta a prevalência de parasitos gastrintestinais em equídeos 

carroceiros do município de Sousa-PB. Os animais não apresentaram ectoparasitos. Medidas 

de conscientização são necessárias para que os proprietários melhorem o manejo sanitário 

desses animais. 
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ANEXO 

 

 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – IFPB 

Campus Sousa-PB / Hospital Veterinário 

Laboratório de Parasitologia Veterinária - LPV 

 

QUESTIONÁRIO EPIDEMIOLÓGICO PARA EQUÍDEOS 

    Espécie: _____________            Registro LPV Nº: ___________ 

 

 

RESPONSÁVEIS PELA COLETA: 

__________________________________________________________ 

1. DADOS DO PROPRIETÁRIO DATA: ____/_____/________ 

Nome: 

Endereço:  

Cidade:                                                                   Fone:  

2. DADOS DO ANIMAL 

Espécie:  Raça:  

Sexo:         (   ) Macho        (   ) Fêmea Idade: 

3. MANEJO 

Alimentação:   (   ) Apenas Pasto   (   ) Pasto + Milho   (  ) Pasto + Ração Comercial 

Possui outros equídeos na propriedade:   (   ) SIM (   ) NÃO Quantos? 

              Prese     Presença de outros animais na propriedade:   (   ) SIM (   ) NÃO     Quantos? 

Tem contato com quais espécies? 

(   ) Cães                (   ) Gatos              (   ) Bovinos          (  ) Silvestres           (   ) Caprinos                 (   ) 

Ovinos            (   ) Galinhas         (    ) Outros? ____________                   

4. VERMIFUGAÇÃO  

O animal já tomou alguma vermifugação? (   ) SIM      (   )NÃO 

Qual? Frequência:  

Presença de Ectoparasitas? (   ) SIM      (   )NÃO 

4. OUTRAS INFORMAÇÕES 

O animal já adoeceu?    (   ) SIM      (   )NÃO Diagnóstico: 

Como chegou ao diagnóstico? 

Quanto tempo possui o animal? 

Quanto tempo utiliza o animal para trabalhar? 

 

OBSERVAÇÕES:  

_________________________ 

_________________________ 

_________________________ 

_________________________ 

_________________________ 

_________________________ 

_________________________ 

_________________________ 

_________________________ 

 

 

 

Pesquisa de Ectoparasitas: (   ) SIM    (   ) NÃO 
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